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EMENTA 
O curso analisará questões fundamentais da história da Filosofia Antiga, a partir da leitura 
de textos clássicos pertinentes (notadamente, textos de Platão e/ou Aristótoles). 
 
 
PROGRAMA 
Equivalente ao Plano de Desenvolvimento. 
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A disciplina terá por objetivo estudar a teoria da predicação em Aristóteles, a qual é parte 
decisiva de sua metafísica, a assim chamada “ciência do ente enquanto ente”. Para tanto, 



será necessário percorrer um leque variado de textos, a maioria dos quais está reunida 
(traduzida e comentada) na obra Introdução à Teoria da Predicação em Aristóteles (ver 
Bibliografia). Os textos centrais para análise serão os capítulos 1-4 de Metafísica IV, o 
capítulo 22 de Segundos Analíticos I, o capítulo 9 do livro I dos Tópicos e, finalmente, os 
capítulos 3, 7 e 8 do livro I da Física. Analisaremos o modo pelo qual os conceitos 
envolvidos na teoria aristotélica da predicação dizem respeito aos “princípios silogísticos”, 
“axiomas” e “princípios comuns” que conferem ao discurso humano requisitos mínimos 
para sua verificabilidade e sua consistência formal. O interesse central da análise residirá 
sobretudo no conceito de substância ou essência (ousia), como subjacente, por oposição aos 
concomitantes, e na classificação de tipos de predicado. Esses dois pontos dependem de 
duas perspectivas complementares pelas quais a teoria da predicação se desenvolve: por um 
lado, uma perspectiva semântica, à qual pertence a assim chamada “teoria das categorias”; 
por outro lado, uma perspectiva mais estritamente lógica, à qual pertence a classificação de 
tipos de predicado.  
Para entender plenamente o escopo e o interesse da teoria da predicação aristotélica, bem 
como para entender o projeto de sua metafísica, será necessário abordar também a noção 
aristotélica de ciência, em seus traços gerais. Nesse sentido, o curso envolverá também uma 
análise introdutória de vários capítulos do livro I dos Segundos Analíticos de Aristóteles. 
Esse trajeto permitirá que se entenda de maneira mais apropriada as diferenças de 
responsabilidade, de alcance e de interesse entre o conhecimento científico e o 
conhecimento filosófico consubstanciado na “filosofia primeira” de Aristóteles. 
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ed. , 1982. 



 
2. Física: 
- ROSS, D. [1936]. Aristotle’s Physics, a revised text with introduction and commentary, 
Oxford: Clarendon Press.  
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século. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Três trabalhos escritos de interpretação e análise argumentativa de textos de Aristóteles. O 
primeiro trabalho deverá ser entregue no final de abril, o segundo, no final de maio, e o 
terceiro (que deverá ter caráter mais sistemático), no início de julho. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Deverá ser agendado com o professor caso a caso. 

 


